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RESUMO 

No início do século XX, houve uma intensificação na produção de escritos e 

registros acerca da cultura popular por parte dos intelectuais brasileiros. Nesse período, 

as religiosidades afro-indígenas eram caracterizadas como uma manifestação folclórica, 

especialmente o Catimbó-jurema, oriunda e tradicional do estado da Paraíba. Tomando 

como fonte as pesquisas realizadas pela Missão de Pesquisas Folclóricas, de Mário de 

Andrade, quando esta esteve no estado, em 1938, e os registros fotográficos tirados pelo 

intelectual paraibano José Simeão Leal na primeira metade da década de 1940, 

buscaremos compreender a religiosidade do Catimbó-jurema no estado da Paraíba 

durante esse período.  O presente trabalho monográfico propõe realizar, a partir das 

fontes consideradas e do uso de uma metodologia adequada para se trabalhar com 

fotografias, uma análise de como o Catimbó-jurema foi visto e registrado pelos 

pesquisadores e intelectuais das décadas de 1930 e 1940. A partir das imagens, 

buscamos mostrar como os registros realizados pela Missão corroboraram para a 

permanência de uma visão estereotipada da religiosidade Catimbó-jurema. Se opondo 

aos registros realizados por Simeão Leal, em que se observa a riqueza dos elementos 

que constituem a religiosidade. No entanto, ambos os estudos são importantes por 

refletirem pioneiramente sobre o Catimbó-jurema, religiosidade que é tradição ainda 

hoje. 
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